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Jung (18 tomos), o que o tornou um dos meus principais interlocutores intelectuais. 
Poucos estudiosos da alma humana deram mais importância à espiritualidade do que ele. 
Via na espiritualidade uma exigência fundamental e arquetípica da psiqué na escalada 
rumo à plena individuação. A imago Dei ou o arquétipo Deus ocupa o centro do Self: 
aquela Energia poderosa que atrai a si todos os arquétipos e os ordena ao seu redor como 
o sol o faz com os planetas. Sem a integração deste arquétipo axial, o ser humano fica 
manco e míope e com uma incompletude abissal. Por isso escreveu: 
  
"Entre todos os meus clientes na segunda metade da vida, isto é, com mais de 35 anos, 
não houve um só cujo problema mais profundo não fosse constituído pela questão da sua 
atitude religiosa. Todos, em última instância, estavam doentes por terem perdido aquilo 
que uma religião viva sempre deu, em todos os tempos, a seus seguidores. E nenhum 
curou-se realmente sem recobrar a atitude religiosa que lhe fosse própria. Isto está claro. 
Não depende absolutamente de uma adesão a um credo particular, nem de tornar-se 
membro de uma igreja, mas da necessidade de integrar a dimensão espiritual".  

A função principal da religião, melhor, da espiritualidade é nos religar a todas as 
coisas e à Fonte donde promana todo o ser, Deus. Esse é o propósito básico de seu 
grandioso livro Mysterium Coniunctionis (Mistério da Conjunção) que Jung considerava 
seu opus magnum. Pois nele se trata de realizar a coniuntio, traduzindo, a conjunção do 
ser humano integral com o mundus unus, o mundo unificado, o mundo do primeiro dia 
criação quando tudo era um e não havia ainda nenhuma divisão e diferenciação.  

Era a situação plenamente urobórica do ser. Esclarecendo: uroboros era a serpente 
primigênia, enrolada sobre si mesma e engolindo a própria extremidade, arquétipo que 
representa a unidade originaria antes das diferenciações entre masculino e feminino, 
corpo e espírito, Deus e mundo. Essa fusão é o anseio mais secreto e radical do ser 
humano e o permanente chamado do Self. 

Espiritualidade significa vivenciar esta situação na medida em que é 
permanentemente buscada, mesmo que não se deixe apreender e se desloque sempre um 
passo a frente. O drama do ser humano atual é ter perdido a espiritualidade e sua 
capacidade de viver um sentimento de conexão. O que se opõe à religião ou à 
espiritualidade não é a irreligião ou o ateísmo, mas a incapacidade de ligar-se e religar-se 
com todas as coisas. Hoje as pessoas estão desconectadas da Terra, da anima (da 
dimensão do sentimento profundo) e por isso sem espiritualidade. 

Para C. G. Jung o grande problema atual é de natureza psicológica. Não da 
psicologia entendida como disciplina ou apenas como uma dimensão da psiqué. Mas 
psicologia no sentido abrangente dado por ele como a totalidade da vida e do universo 
enquanto percebidos e referidos ao ser humano seja pelo consciente seja pelo 
inconsciente pessoal e coletivo. É neste sentido que escreveu: 



"É minha convicção mais profunda de que, a partir de agora, até a um futuro 
indeterminado, o verdadeiro problema é de ordem psicológica. A alma é o pai e a mãe de 
todas as dificuldades não resolvidas que lançamos ao céu." 

A Terra está doente porque nós estamos doentes. Na medida em que nos 
transformamos, transformaremos também a Terra. Jung buscou esta transformação até a 
sua morte. Ela é um dos poucos caminhos que nos pode levar para fora da atual crise e 
que inaugura um novo ensaio civilizatório, assim como o imaginava Jung, mais 
integrado com o todo, mais individualizado e mais espiritual. 

C. G. Jung se mostra um mestre e um guia que nos traça um mapa apto a nos 
orientar nestes momentos dramáticos em que vive a humanidade. Como acreditava 
profundamente no Transcendente e no mudo espiritual, será seguramente o capital 
espiritual, agora colocado no centro de nossas buscas, que nos permitirá viver com 
sentido a fase nova da Terra e da Humanidade, a fase planetária e espiritual. 

[Autor de O destino do homem e do mundo, Vozes 2007]. 
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